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para se irem reunir denovo aque— '

(it'll _"AAL les donde sairem ou para consti— novº ºverno

tnirem novos agrupamentos so

GiRlS. _—_

. Arrifana (Feira), 15—12."- 1 i. _ . . ;

$i (& nª“minª Ao ler no outro dia no Ja'nei- ma_juvenil, com toda a. força dos Castro Maia. cºmo ele se consºlidª e fOl'tlflCª &

”& A ' 'í'o :; belissima Cronim de Guer— seus pulmões : “Ministro 'ãa Iustici ' ;

, , ' , ra de Justino de Montalvão, In— _Viva a França '. º aº ; º q.. . _ '

;oa, Estamos no Nªtªl' Felizes dª" ferida heroica, lembrando-me do, Um jorro enorme de sangue — -— OS €PPOS_dOS ddVÇl 581 105 Impoem-O _

das guetos (lulª “ “ºº'" ªlmª“] “ª' lá“” ideal pregado polos partidarios ; abafa-lhe ;; ultima sílaba na boca Dr, Barbosa 80 pãlZ HO meio da espetativa ;“

os seus, ares e no acoucie o os . - - .“ , - _ ., ,. . .; ' ;
"& ' g dos Sistemas politicoº revoiucro abert; e fremente __ _ _ de Magalhaes geral __

mg- "º“? , , navios, da eliminaçao das frontei- Estes tios episodios, tao sim-

______ 11 ellZeS de quantos _neste (l_ltl ras & da fusão de todas ªs pa— pies quao emocimmntes_ ;lerorri— Faz parte do nºvo govurno um As nossaª duvidas [10,3er ;[j via _,unionismo e sem ele_];i não taz mais .

___;__, podem tº" lume "ª lareira “ Pªº trias numa unica de todo ogene— dos num paiz onde ;; sementeira Cºlltel'raueo nosso—o nosso ;lus— bilidade do nosso goveino. não eram' que tmn/no;);r'h) ;) pai;.ª “

peu

“I'v—

   

  

  

na sua ;ueza !

' Dia de paz, dia de perdão, dia

ungido do doçura e carinho, sen-

-tem—se as almas mais tranquilas,

os corações mais ternos, um laço

de solidariedade unindo todos os

ro humano, pensei para comigo,

em face das interessantes figuras

infantis evocadas pelo apreciado

escritor, que aquela aspiração não

poderá "jamais passar da mais es-

tranha utopia.

homens !

No entanto . . . nos campos de

batalha, hoje combate—se.

Em vez do copo tradicional a

que se chegam no lume as crean—

ças e os velhos, crepita ;; fuzila-

   

          

  

Os leitores recordam-se, de cor-

to, da referida cronica de Montal—

vão.

Um pequeno estudante de Ma;-

selha, Joseph Rousset, havendo ,

recebido um premio escolar do va-

 

das ideias se fez tão descriterio-

'sainente e pela espontaneidade

com que foram produzidos, sao

uma prova magnifica da indestru-

tibilidade da ideia da patria, assim

como do'seu poder irresistível na

a.;na humana.

() quadro sublime e impressio-

nantissimo da morte do ultimo

dos tres pequenos chegaria so' por

si para mostrar, se nao houves-

se a nistoria, tao rica de factos

tre amigo Dr. José Maria Vilhena

Barbosa de Magalhaes. [G' ;; mi-

nistro da justiça e se alguen; po-

de estar bem numa pasta govor.

namental ;_; o dr. Barbosa de Mu-

  
  

  

 

SÓ nossas.

paiz.

ljue ;; soluçao dada a crise não

foi a ;;;;e seria para desejar, não ros-

ta duvida. Todo—' o confessam. ;;nii—

gos e inimigos do governo. A sol;;-

çao Sk'rlil un; ;;;inisierio nacional ou

l-lran; de dua—i todo o Mas o ;amachismo, na sua in-

;oorcncia, não parou por aqui.

Lançou mão do expediente e ser-

vin—su do expediente reles.

Pegou da garotice :: atirou com

;,-I a para cima do tudo o que so cha-

 

galhaes que é um advogado ;lis- ;nam no;;nas políticas da Republica

  

   

    

   

   

 

uu: ministerio de concentração pa;-—

tidarir, por neste ;;;;nncnto ser gra-

ve a situação internacional. Mas es-

sa soluçao falhou. Por culpa de

quem? provou—so que. nao foi por

tinto, um jurisconsulto o hoje,

um professor de direito da Uni-

versidade.

Saudamo-lo como correligiona-

rio, amigo e [nitricio nosso, la-

mentando somente que entre uma

   

               

  

pa dos domocralicos que deram ao

sr. Presidente da lt*.*.publica todas as

;* fez a iudocozosa comedia do Sena—

do o fez a inqualiricaicl porcaria do

OllllO subtrai—lo da (;;;nara dos [)e-

pntados para esta nao poder preen-

che; as duas vagas do scnadoms, ;)

que daria no Senado ;;;aio;ia ao go—

verno. I) faz. mais: pai;; impedir

ria ;; estoiram obuzes e granadas. ler de 50 francos e tendo'visto assombrosos, :; que extremos tal governo que pode vir a ter uma . , . <li“: “3933 vagas _50 l'fººllclldm,

lª' ., [ lª .]. l [' io- ' , . _ , . , .. _ , . ,. . lilwllldndºs ª lhe proporcionaram to— Os seus senadores faltam ; sessão

"ª'" ”º” ªº ““ºi“—' ªªs % ªº na re8pect1va folha de contribui— Sºntllnentº Lª ºªlmzdº Cºnduz" ºs “dª "mªtº “ªdiªntªdª º “””“; dos os meios ao seu alcance. .; .a- sisteniatic-imvnte depois do ;;;-;;; ;;-
lho sasleudas do alemao-Deus e_ das cão que seu pai, que partira co- homens, se 91%.ng e' #“Pºlgªª que de forma alguma pode“; ;lel- lução falhou por culpa, sobretudo rar o ponto pa;-;; receberem o seu

le "Mªªs ladas “budª" ,dª neve “ mo soldado para a guerra, fora assim a alma das crianças. x;;r brilhar o seu talento. dº Wªldº l_f'ilfºªºlllsm. “' 0 (lª8 “lll-ºídiº— “ fºi "lili“ Pªrª evitª-n'
( , armlnho que nesta norte descem colectado ___m 30 francos, escreve Ele é inato, esse sentimento, _ ___»; * proven“; _os tactos._os documentos o ;_;lc;;;;ics parciais, renunciaram os

*º" as chaminés para fecharem os ao presidente da Republica fran- Cºmo tudo 0 que de mais belo e Tomou ,]zt posse da sua [mat-,; (, (às ;lopoimeptos vindos a lume nas seus deputados tornando impossi-
. , ' ª ' » - ri."? ; "-:- ”« ; ; ;

m' ºlhºs“ Cl'ºªUIÇª—ª; Pºvºªrfªm'lhºª cesa mr Poincaré a pedir-lhe poderoso existe, no coração lm- rar. dr. Barbosa de Magalhaes. U ;;;:I'Bª'ºª “ “"I”“lª“ ªº ““ª Wind)lmimmmmi (_tas ;_ag_as ;lo

)(ª- -, . . _,- *i_ ' ) _ _ _“ _ _ a'. - 0,_ ,_ «_- _ _ '.;e;.lsvifftsuwepuatos

ª" os Benin,)sddehlnlageus_llndas ele que, Visto ser por meio dos im- mano, e daí 0 nao haver nada gt“ “(álilºvfªªªtldã dºrmiam” e ºf bestas co;;;l;;,:o--s o nunistorio l'ozitivamoute isto nao são pro-- . . , , .. . .. , . ,, .,, _ _ . . . .
Chªmº") º “dºs lJlluquedOS ºs postos que a França pode fazer que de la 0 arranque. ;;ior “(um _"º “"“ '“ 1_ fªgºlpl duº ?Pªfººº"; 101 º (la.: fo; posswel, mesmos de Luar politica l'ozitiiamen—

seus sapatinhos, em milhares de face a todas as suas despesas e A nossa terra tem sempre mais tando de amigos ;; correligionarios depois de o sr. Antonio Jose de Al- te, nao ;* com estas habilidades gios—

Pºr casas de irmaos 1105808 contam—se ele sm. ainda novo de “mis para encantos do que ªs 0utms_ () “& do “um titular as salas do minis. merda. e do sr. l'ros;;leu_te_;lo Scua- selvas que um paitido se fortalcte.

re- paginas de tragedia, lembram-se ' ' terio. de terem declinado ;; ;;;;ssao de lo;- l'ozitiian;nto nto é com manirran—

   

servir a sua patria, pois conta prio selvagem uma mais a selva

  

 

  

culpa de todos. Que ;;;“;o foi por cul__

mar gabinete.
_ _ _ _ _

,._ _ , _ _. cias tao baixas que regimeu algum
_____ 0511101tºª; “3 fondos, 03_ polnba— apenas 13 anos de idade, o ;;.u- em que nasceu, e até esses des- Nº ªt? tªlª“)? 0" "l" "" P;;ivon--s0 pois que se este no pode vive; (*. sobretudo, nao e com
no tentes, chora-se a destruiçao dos torize apagar a mencionada con— graçados que vivem vida errante Afºnªº (;ºbtii, "milªnº d'" 133“ vorno assim sn;-gin contra o propiio artimanhas ;l;st;; ordem que num

monumentos, das aldeias, das her-

dades, lamenta—se o flagelo tre-

mendo que desabou sobre a Hu-

manidade neste calamitoso ano de

1914.

Que côro de imprecações se: ha

de levantar neste dia da terra do-

lorida e ensauguentada!

' Que elegia enorme não ha-de

 

  

   

 

  

        

  

tribuição e receba os restantes 20

trancos ;; fim de os aplicar como

entenda melhor. '

Um outro pequeno, que fugira

da casa «para ver a guerra» ha—

vendo—se oferecido aos franceses

para explorar um caminho 'por

onde eles podessem assaltar o ini-

de terra em terra não esquecem

nunca a aldeia onde casualmente

viram pela primeira vez a luz do

dia, olhando com euternecimento,

quando por ela passam, as velhas

arvores sob que nasceram ou a

fonte humilde, a beira do cami-

nho, cercada de boninas e mal-

  

    

   
   

  

   

    

   

  

  

    

   

  

trangeiros dr. Augusb; Soares,

dr. Germano Martins e dr. (lan—

didode Figueiredo, que presta-

ram ao nosso ilustre contei'ranm

as mais calorosas e merecidas lio-

;nenageus.

desejo e ;; plopria opinião do parti—'

do demºcratico que ploleiia tani—

bem a solução chamada ;;;cional —;

culpa foi dos outros partidos.

Um (losses partidos—o Caiu-;;-

cuista—chegou ;; entrar em nefro-

ciarões com o democratho pm;; pa;—

tillm; o poder.

Porém, com espanto se viu. que

esse partido tomou para com o go-

 

*De—___—

i;;liliqlúd normal; em

  

pai/, se pode _;ro;;*;uar.

;) p;;i7 intoilo sente indigna;ao

com a atitude tomada pelo unio-

nisnio em face da nossa situaçao iu-

tcruacional, atitude que (* alem de

talha do patriotismo, proiundamen-

te incoerente.

A atitude dcsoricutada do cama—

chismo seiiin apenas para isto: pa

ra da; força a um governo truco.

 

 

 
mi 0 vanta'osamente :; Íim' de maquinas. t 'o - _ vsrno uma atitude do extra-J;".lina— 0 governo , _ .

retumbar por esse mundo alem lhegs tomareiln uma pºsiçá; impor- Poderemos, por não encontrar- tillllit "um momº" ” ºlªvº lm ria oposição que logo «la.—:d;- o inicio calma e com asi?;;i1doãllai1raêâiatsuliÉ

[) onde impéra o luto e a dôr! tante descoberto e ferido por ºs. mos motivo bastante que nos ex- [na a Nªção manifestou violent-a. ldxirauln; atitu- sas sinceras ;: f'.;ancas. mg;;eu—se n;;

Ali ! se Deus podesse ser 0 en- te. faz“, morto e., vem_ mal as Glte, passar muito tempo sem ex_ __ de esta! Pois os «,leniocraticos juntos coulla;;_;,;i do pai7.

ou- te simples que tantos creem, que forças "m ““num—& de rastos e perimentar & realidade e a força Á estnanbaãizitcide do sr gp;? _;a:;_l__li_l_i_i::;_i_—__ã;__rl_ani bons e sem ___Olãpg_;_3___o_og__pv_e_r;_io nao pode _caíre

“"º“" cºrº de rºgºª' d'“ lamentos, dº [.ªº vertendo sangue fornecer as in- desse sentimento no nosso intimo; Brito Camacho ' "15013 ;, ',.t'aan, [;;-.mºcmtico eu- “il.,.“ ;.oçàmºl.;nlffdãºéàgfâãi ;
pre grimas havia de escutar neste dia! formações que conseguira 'obter mas contudo ele left-xisto latente, jus ideias acerca ;;l; nossa situação eionalmente, p'raute a. dos- ª

;de Homens !* levantai um pouco dos franceses, os quais,«graças a' manifestando-se dominadoramente Tem cansado e mais-justificado interna e externa estao expressa ;- orienta;;;o e a veniaga deum ho—

eus mais 0 VOSSO'peusamento ! elas, batem daí a pºuco O 'adver- na primeira (mask—m assombro & atitude tomada de ha, claramente conhecidas poderia po— mem on de um partido que se os-

em Homens, leVantai um pouco sario, tomando-lhe o terreno de- E se não, vejam—se os socialis- oito dias a esta parte pelo sr. dr. lªigffífffªííí'íff'ºª“? “ºm º “ª tºmªªdº “ª" dº 'ºs5-ªPªtriª'

' º mais osnossos “ºrªções ! sejado. ' tas dos paizes actualmente em Brito Camachº. e pelo seu par- _“_'_—'*— W

  

".:l:

*

Nesta hora de paz, dia do fes-

ta da Fainil—iaddia» con'sagrado'ao

Amor e :; Bondade, daqui deseja—

mos a todos õs;nossos assinantes

e amigos, ;; todosªos port

a toda a Humanidade

  

  

  

  

   

Um outro ainda, preso numa

aldeia erma' da Alsacia por um

regimento bavaro e por ele inter-

rogado sobre se os franceses ali

se encontram, responde com toda

iguezesg & serenidade que ,não aos inimi-

gos” daSua patria, apesarde se

guerra, que, ' logo no começo das

hostilidades, pondo ,de parte os

seus ideais, correram tambem a

pegar em armas pela patria, ten-

de alguns dado já a vida por ela.

Este sentimento é reforçado

om cada povo pelas afinidades e

  

  

  

por meio de artimanhas menos li '

sas, cavou fundo o seu proprio'

prestigio ;; levantou contra si um

coro uuaninn'; de censuras.

'E' triste. Muito triste mesmo

que um homem com tais responsa-

bilidades, com tal nome e com tal

valor não tenha sabido manter-se

tido.

O mais justificado assombro !

Mas nao so assombro.

Essa atitude tem causado dor.

E mais que dôr, repulsa!

O sr. dr. Brito Camacho, espi-

rito vivo e inteligente, lança-se

  

   

   

  

trito de Areiro de primacial

destaque na politica de Aguada.

C;;vngraiulamo-nos com a sua

nomeação. Estimamo-lo sincera-

mente. Eugenio Ribeiro pela sua

tenacidade, pelà. sua grande l'ó

republicana, pelas belissimas qua-

lidades que o encaruam, porque
" ' ' ' . ' ' .- - « ' - num caminho resv-iladio eriºoso _ _BOAS—EESTHS. dar o contrario, antegosandº& re 981111113? de rªçª; Pºlª “ºff?“? . º .» ' _; ,p º ,_' acima das suas paixões e se tenha foi um combatente e )or; no e um Ã

_“ " cepçao que eles vao ter. de da lingua. pelas tradiçoes his- dºªdº Jªmdlª podera Sª“ de ca- * . - . ,] 1º ___e_ po Os; _____________3 ªvançam confiada toricas, _______.____________0 __ pelos cos- beça erguida. arrastado para uma atitude que nao orgamsador, merecia bem esta
; a) ' ' - l _ º ;

Continua iuvernbso—se a qua-

dra e assim—o tempo, chovendo

e ventando,e fazendo muito frio.

' Ha ruas cá. na cidade”, ,que se

a Camara breve lhe nâo acudir,

se porão em completo estado de ,

ruína, pois pontos ha em que o

transito ;; se já;mal se pode

fazer.

E as estradas e mas são de

mais urgente-necessidade do que

outros serviços que poderiam “es—

perar ainda muito tempo, sem

que as reclamações se fizessem

ouvir. ,

“A LIBEBDADE”

f-Factos estranhos á; nossa 'von-

 

tado teem impedido que o nosso

jornal saia com a póntualidade

que desejariamos. Nesta semana

ainda a sua publicação se atrázou

bastante, do que pedimos descul4

pa aos nossos leitores.; _.

mente, e um bando de atiradores

franceses, escondido numa casa,

dizimou-os bruscamente, a quei-

ma.-roupa.

os alemães que conseguiram

escapar levam o rapazito a pre-

sença do comandante que, man-

dando--o ater a um poste telegra-

iico e colocando—lhe em frente

'um pelotão para o fuzilai', lhe

pergunta:

  

   

   

   

  

aii franceses? -

.-———Sabia, ªsim mas não o quiz

dizer, responde o rapaz com um

despreso epico pela vida, num

rasgo sublime de dignidade e de

altivez.

E no' meio do espanto dos bar-

a loura contra e poste do marti-

rio, os olhos luminosos, num sor—

riso de desalio, iitos nas espingar-

das apontadas para ele, exclama,

num "supremo arrancº da sua al-

——-Sabias ou não que estavam _

tumes -

Para o extinguir a fim de se

estabelecer uma patria comum ou—

de todos vivessem uuidos : pela

mais pura fraternidade e nortea-

dos pelos mesmos desígnios e pe—

las mesmas aspirações, seria ue-

cessario, pois, destruir primeiro

tudo aquilo, o que de modo al-

gum jamais sabedora, por com—

pletamente impossivel.

de, sim, estreitar-se mais, assoli—

dariedade . universal tornar-sedia,

alfim, "um facto, apesar do espiri-

to de ambição e de odio que ain-

da hoje prevalece em algumas

nações, dominando--as eorientou-'

dó—-as inteiramente; masos esta'

bares", erguendo a cabeça. anelada dos continuarão a viver vida dis—

tinta e independente, como até

aqui.

Apenas os povos heterogenios

se verão desaparecer, não sob o

influxo do estranho—”ideal, mas

  
 

Os laços entre, os povos hão-"

se a ninguem honra mas que tem

satisfação da sua politica nao de ser duramente exprobada pe-

duvidou tocar e ferir tudo quanto los contemporaneos, como amanhã

a Republica tem de mais nobre e lia-de ser severamente punida pe-

la Historia.
elevado, tudo quanto para a con-

. . . . ' - , -' "1. . .
veruenclª pubhca se tºrnªrª» ver- A. atltudº dl) SF. Blltº (jdlllrld-llo

e dos seus apamguadcs, chega adadeiramente sagrado. _

parecer roçar pela demencia e pa
Osr. dr. Brito Camacho veio _ ___ d _, _

') '
(_

semear no paia ul'n' germen de a a a ;, pa riotismo uma m,;

mente em que para os homens
desconfiança, de discordia, de1;- _ _ _ _

publicos sao tao grandes e tao
ritação ”que se mal a ele proprio 'lid _ ,

. v: - .; , . o- - ' - ' ' . . ;

poderá. causar ”e cujas consequen- clªmª ªªª responsab; '“ ºª
..————-——

cias so' para o seu partido serao

meses. ,O novo governador civil de Aveia;

i] O SR. m;.
A dignidade da; Republica e

Eugenio Ribeiro

O sr. dr. Brito Camacho, para

 

    

  

 

da Nacao, ha de soboelevar a toda

essa dementada e venenosa. intri-

ga em que o partido unionista se

lançou.

O sr. Brito Camacho cedendo

ao Seu despeito politico, cedendo

;; vontade daqueles “dos seus par-

tidarios que só pensam na veniaga

e' na diseordia e que julgaram po-

der tazer' assombrar os adversarios

 

Se ainda não foi, esta para ser

nomeado governador civil do nosso

distrito,,o sr. dr». Eugenio Ribei-

ro, nosso velho correligionario e

dedicado amigo, uma das mais

prestigiosas e queridas figuras do

antigo partido republicano do dis-

prova de consideração da parte do

governo da Republica.

A sua açao (; frente do distri-

to ;;;';o pode ser senao util; missão

de detoza republicana. quando pre-

ciso [or, missão de paz e de con—

cordia sempre que a defesa das

instituições lhe deixe tempo para

se entregar aos interesses mate-

riais e morais do distrito.

Estas palavras simples, mas

sinceras, dita—as ;; nossa velha

amizade e camaradagem com e

novo ;;;agisirado, mas mais que o

sentimento e a convicção de que

estamos possuídos de que Eugenio

Ribeiro pode prestar (; Republica

excelentes serviços no desempe-

nho do seu novo cargo.

. ___—._.

Foot-Ball (: lôco

No domingo houve um desafio

de foot-ball no ilhote do Côjo, en-

tre estudantes e artistas, envolven-

do--se no lim todos em desordem de

que resultaram alguns socos e algu-

mas bengaladal.
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«ALIBERDADE , ,

 

ia  
 

A. eorograiia industrial do distrito

de Aveiro

 

-——'——== AVEIRO (CIDADE E comemoro) ==————

Condições economicos e,

em 1911

—— (Continuação) ——

1 guindaste de ferro da força de

higienieas das habitaçõesjõw gramas.

operadas — Os operarios desta“

fabrica são de Aveiro, vivendo a

maioria deles em casas suas e obser-

vando o maior numero as mais sim-

ples praticas higienicas.

Industria caseira de

moagem

No concelho de Aveiro ha 12

moinhos de agua cada um com um

par de mós, do tipo ribeirinho, pa—

ra moagem de milho; 9 licam na

freguezia de Arada e 3 na de Oli-

veirinha. Por informação, que repu-

tamos de credito, cada moinho moe

por 24 horas 280 litros de milho

e em 8 mezes de laboração, ou 240

dias, 67:200 litres equivalentes a

52:080 kilogramas de milho que re-

duzido a farinha produzirá 50:400

kilogramas.

A moagem é exercida sobre ma-

teria prima de diversos freguezes de

cada um daqueles estabelecimentos

e que pagam o trabalho, deixando

ali o valor de 4 reis por cada kilo-

grama de farinha.. Cada moinho terá

por dia a receita de 840 réis, ou a

20155600 réis em toda a epoca de

laboraçâo, quantia sujeita a dedução

do jornal do moleiro, despesas de

conservação, reparação e contribui—

ção industrial. .

O rendimento bruto de todos os

moinhos de concelho deve pois ser

de 24193200 réis aproximadamen—

te.

Fabrica de conserva

' de peixe

Na Costa de S. Jacinto fundou a

firma Brandao Gomes & C.ª em 1909

a sua fabrica de conservas de peixe.

Está recenseada sob o n.“ 528.

Edificio e empresa.—Acha-

se instalada em um vasto edificio de

126 metros de comprimento por 20

metros de largura, de um só pavi-

mento, tendo um corpo lateral divi—

dido em tres compartimentos, num

dos quais está situada a caldeira,

noutro o motor e o gerador electrico

para iluminação, servindo o terceiro

do depºsito de combustivel.

Este edificio e propriedade da—

quela empresa e tem o valor de réis

14:000$000; é uma solida .constru—

ção em que se observaram os precei-

tos da higiene e de facil saida para

o caso de incendio.

A empresa que explora esta fa—

brica é uma sociedade em nome co-

lectivo com o capital de 20000095

réis. 0 imobiliario reduz—se ao valor

do edificio, já dito; o mobiliário va-

le 9:50095000 réis.

Trabalho—O trabalho e mis-

to. O vapor é gerado em_ uma cal-

l

l

l
deira fixo, aqui-tubolar, do sistema .

Fouché, de Paris, e serve para este—

rilisação de lutas e preparação de

sardinha em dois recipientes semi-

tixos, cilíndricos, verticais do cons-

tructor R. Korges, Guston Hamor &

C.“, da Alemanha, e para acionar um

motor vertical de 8 cavalos do cons-

trutor Davey Paxman & (lº L. ds

Inglaterra, destinado a acionar uma

ventoinha e um dínamo e bem assim

para acionar duas bombas aspirantes

prementes, sistema Wortighton, pa-

ra elevação de agua, funcionando in-

dependentemente uma da outra e do

motor acima referido, sendo uma de

potencia de um e a outra de dois ca-

valos. '

0 dínamo funciona só para luz

com uma bateria de acumuladores

de 60 elementos e tem a potencia da

6,5 kilovatos.

As maquinas operatorias são :

1 ventoinha a vapor.

1 ventilador a vapor.

1 gazogeneo para fornecer gaz

aos aparelhos de soldar.

1 depurador de gaz pobre.

1 gazometro.

1 estufa para sardinha.

6 oarretas-taboleiros da estufa.

2 vagonetes para transporte in-

terior sobre carris. ,

1 balança decimal.

] balança centesimal.

0 trabalho dura 6 mezes, desde

as 7 horas da manhã, até as 7 horas

de tarde, com descansos do meia e

1 hora para as refeições.

Pessoal e sua retribui-

ção—E' muito variavel o numero

de operarios e trabalhadores deste

estabelecimento. Quando ha sardi-

nha para escochm' e lavar são aí

admitidos 92 operarios, sendo 34

operarios do sexo masculino, maio-

res, :')7 do sexo feminino sendo 50

menores, e 1 caixeiro; faltando peixe

e limitando—se por isso o pessoal a

preparar o pescado dos dias anterio-

res, este pessoal reduz—se a 46 indi—

viduos, mais de metade soldadores,

a saber :

1 preparador de sardinha, 13000

réis; 1 caixeiro, 400 réis; 1 maqui-

nista, 480 réis; 1 fogueiro, 400 réis;

] trabalhador, 300 réis; 1 caixoteiro,

300 réis; 29 soldadores a 400 réis;

7 mulheres, a 200 réis; 4 raparigas,

a 160 réis.

Os soldadores trabalham á tare—

fa; os restantes 3 jornal. _

Se o periodo da crise e grande

relativamente, o pessoal reduz-se aos

primeiros quatro operarios.

Entre aquele pessoal quasi 50

por cento sabem ler.

Combustivel — Consome—se

neste estabelecimento cêrca de 30

toneladas de carvão (hulha) a 72500

reis e 6 toneladas de antraeite a rs.

12:000, de proveniencia ingleza im-

portado por via de Gaia.

Nlaterias primas—As ma-

terias primas empregadas são : a sar—

dinha pescada na costa de S. Jacin-

to, azeite de origem estrangeira (Es—

panha e Italia) e sal das marinhas

de Aveiro.

As quantidades e preços de to-

dos estes artigos são muitos varia—

veis e a firma industrial não se pres—

tou a indicar uma media dos valo-

res empregados.

Produção—Regula a produ-

ção anual da fabrica por 1.000:000

de latas de sardinha com o valor de

70:0003000 réis, tendo o seu con-

sumo no paiz, nas ilhas, Africa e no

estrangeiro, principalmente no Bra-

zil.

Condições economicos e

hlgienicas das habitações

operadas—Os operarios desta fa—

brica são todos do sitio de S. Jacin—

to; vivem em casas de madeira (pa—

lheiros) semelhantes às da Costa iSo-

va, alguns de renda, outros perten-

cem aos que as habitam, o são em

geral asseiadas.

Em caso de doença contraída no

serviço. os industriais prestam au-

xilio aos seus operarios pagando-lhes

medico e botica e uma parte do jor-

nal durante o preso de 15 dias.

Ceramica

São numerosos os estabelecimen—

tos de industria ceramica que atual-

mente existem no concelho d'Aveiro.

Na cidade, freguezia de Nossa

Senhora da Gloria, contam—se tres

fabricas, sendo uma de ceramica pa—'

ra construções e duasde faiança es—

maltada. Na freguezia de Arade. 12

olicinas de louça preta sem vidrado

e 3 de louça vermelha vidrada. Na

freguezia de Eixo ha 3 fornos de te-

lha ordinaria e na de Oliveiriuha

uma para esta especie de telha,

0 primeiro daqueles estabeleci-

mentosé fabrica de telha e tcjolo

das Agras, pertencente a firma .le-

ronimo Campos & Filhos. Foi funda-

da em 1896 e está recenseada sob o

n.º 10.

Edilicio e empresa—Acha-

se instalada em um edificio cons-

truido expressamente para este fim

e que é propriedade da empresa.

E1 composto de 3 corpos; no pri-

 

mento por liam?) de largura, está o

deposito de produtos fabricados: no

segundo, perpendicular a este e com

30 metros de comprimento, por 19

metros de largura, esta o forno cou-

tinuo' e no terceiro, perpendicular a

este ultimo com 34 metros de com-

primento por 17 metros de largura,

estão instaladas as maquinas opera-

torias e a maquina e caldeira de va-

por; por cima do andar tempo do 2.º

corpo fica o secadouro de telha e te-

jolo. E' de solida construção, satis—

faz nos mais indispensaveis preceitos

higienicos e tem bastantes saidas pa—

ra caso de incendio. Estes edilicios

e os terrenos adjacentes teem e va—

lor de 27:000$000 reis.

A empresa e uma sociedade em

nome colectivo com o capital de reis

50:0003000, tendo em maquinismo

s mobiliario o valor de 16:000$000

réis.

Trabalho—0 trabalho meca-

nico &» produzido por um motor a va—

por, cilindrico, horizontal e com cou-

densador, de potencia de 60 cava—

los e de origem suissa.

() vapor é gerado em uma cal-

peira fixa, aquitubular com cilindro

superior de Babcock & Wilcox, de

Manchester.

As maquinas especiais postas em

acção por aquele motor são :

2 amassadores.

2 prensas de moldar telha.

] elevador.

1 galga de ferro para moer bar—

ro.

2 balancés de moldar tejolo.

1 maquina de furar.

Ha alem disso :

1 forja.

2 tornos de bancada.

2 bigornas.

1 forno continuo.

0 trabalho dura todo o ano dos-

de as 6 horas da manhã até ás 7 110-

ras da tarde, nos meses de verão, e

desde as 7 horas da manha ate as 5

horas da tarde nos de inverno, com

os descansos de meia hora e 1 hora

para refeições, sendo, naqueles me-

ses, de 2 horas este segundo perio-

do de descanso.

Pessoal e sua retribui—

ção—0 pessoal existente nesta fa-

brica é de 64 indivíduos incluindo-

se no mesmo numero um empregado

administrador e dois empregados de

escritorio, donos da ”fabrica, sendo

46 do sexo masculino, dos quaes 17

menores e 18 do sexo feminino, ha-

vendo 4 menores, a saber: ,

1 fogueiro-maquinista, 700 réis;

1 ajudante, 360 réis; 2zumassadores,

a 360 réis; & amassadores, a 160 rs.;

2 fabricantes de telha e tijolo a 340

réis; 9 ditos, a 160 réis; 2 forneiros,

a 1:000 réis; & ajudantes, a 360 rs.;

1 mestre formista, 700 réis; 1 apren-

diz formista, 240 réis; 10 trabalha-

dores, a 300 réis; & trabalhadores, a

160 réis; 18 trabalhadores, a 150

réis; 2 carpinteiros, a 500 réis; 1 em-

pregado 800 réis; 2 ditos de escrito-

no.

Sabem ler 32 Operarios do sexo

masculino.

0 sistema de retribuição é & jor-

nal.

._.—...—

Portngal e a guerra

O chefe de estado maior da di-

visão que se mandou organisar,

com destino a guerra europeia,

sr. major Roberto Batista, rece-

beu uo dia 21, guia para se apre-

sentar no corpo do estado maior,

deixando por isso de exercer as

funções daquele cargo. .

A Ordem do Exercito, publica—

da no dia 22 que tem a data de

7 do corrente, insere varias dis-

posições relativas a composição,

organisação e efetivo dessa divi-

são, que é composta de 22:461

homens, 7:211 solipedes, 1:145

viaturas e 41 automoveis.

lm." com 24: metros de compri

  

  

  

    

 

    

    

    

  

  

   

   

    
  

   

    

   

 

   

  

   

  

   

  

 

   riam a variedade mais fraca.

 

A Pêra «Souvenir dn. Con

' — grés

Apesar-“dã já larga. propaganda

. 'que 'em Portugal tem sido feita em

favor dos bons frutos, nos nossªs

mercados ' não aparecem pêras, que

se possam classificar de optimus.

Nunca visitamos o norte do paiz,

referindo-nos portanto ao pouco que

temos observado no centro. Em Lis-

boa, por exemplo, onde vivemos

uns bons dez anos, só vimos uma

que se podia comer com gosto; re-

ferimo—nos a excelente variedade na-

cional bem conhecida por Para Pc-

rola. Mas essa mesma, em que pés—

simas condições de apresentação!

na peras amontoadas em enor-

mes gigas, brutalmente manuseadas

por todas as regateiras; pelas portas

conduzidas as cabeças das variuas

ou nas caugalhas de lazarento geri-

co; eram ainda mais apalpadas, me-

xidas e remexidas por todas as fre-

guezas das sucessivas ruas por onde

iam passando.

Num paiz como o nosso, tão

bom, tao fértil, onde tudo prospera

tão bem com tão pequena parcela de

cuidados, não haver bon fruta! Se—

ria na realidade uma grande vergo-

nha, se a ela se não juntassem ou—

tras de maior calibre.

Cremos que uma grande parte

desta falta se deve aos.negociantes

da especialidade.

Se nos seus catalogos nos tires-

sem uma descrição conscienciosa de

umas quinze ou vinte pêras reco-

mendaveis sob todos os pontos de

vista, em vez de nos apresentarem

aquela lista interminavel de nomes,

a pomologia nacional devia estar ho-

je muito melhorada. Nem sequer se

cançam & pôr em relevo as melhores.

pondo-lhes por vezes como atributo

as""qua.lidades mais extraordinarias

como há tempos vi, referindo-se a

uma das melhores pêras conhecidas,

qualilicarem o seu sabor de bem ez;-

q-mfsito, tradução macarronica de

francos bien esquis (o que quer di—

zer muito delicado ou delicioso).

Assim se calunia!

Mas falemos da Souvenir du

Congrés. Não sabemos a sua histo—

ria; mas julgamo-la já antiga, o que

não impede que ainda hoje seja

aconselhada pelos pomólogos france-

ses:

Os catalogos classificam-na de

muito grande, e é muito provavel

que o seja quando cultivada em for-

mas pequenas de espaldeira e sub-

metida a certos cuidados, como na

aperfeiçoada cultura francesa e bel—

ga. Cultivada em alto fuste, como

nós usamos, é ainda de um bom ta—

manho, mas não se pode classilicar

de enorme. Dum aspeto encantador,

amarela salpicada de castanho, e ge—

ralmente córada do lado do sol. A

polpa e fundente, doce e de um por—

fume delioioso. Amadurece em Agos—

to Setembro. Esta variedade encon-

tra—se já bastante espalhada no paiz,

recebendo por vezes o nome de Pé-

mji'ancesa. Assim tivemos ocasião

de a ver nos mercados de Coimbra,

Tomar e Caldas da Rainha. ,

Mas . . . (Mas sempre a terrível

adversativa) como nada há absoluta-

mente bom, a Souvenir du. Congrés

tem um defeito: o o de ser relativa—

mente fraca e não poder formar um

tronco vigoroso como reclamam as

formas altas, que são as que mais

convém para onosso clima.

No entanto este inconveniente

não impede que cultivemos este fru-

to com o melhor exito. Recorre—se

para isso a um processo que chama-

rei rematar.

Isto é, em vez de se enxertar &

variedade que se deseja cultivar di-

rectamente sobre o cavalo'(btarme—

loiro, pereira brava ou espozfnheiro)

enxerta—se primeiro uma variedade

vigorosa qualquer, mesmo de má

qualidade, pois apenas lhe pedimos

vigor, e no fim do inverno do ano

imediato enxerta-se" de garfo a va.

riedade que se deseja no enxerto de

ano antecedente, o que deve ser fei-

to a uma altura aproximadamente

de 1,"'30. Nos anos seguintes dá.-se-

lhes a forma que se quizer (a de ta-

ça e a mais conveniente), como se

se tratasse dum enxerto vulgar. Bem

entendido está que se devem supri-

mir os rebentos que possam reben-

tar dos cavalos que de pronto mata-

J. Posmauo.

(Da Gazeta das Aldeias).

.

Festa dos Ramos

Parece que se realisam este

ano nas duas freguesias da cidade

as entregas dos ramos que era de

tradição aqui falarem-se e que

por um mal entendido, ha. anos se

não fazem. _
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O que' diz um sabio

americano

, O dr. Charles Elliot, o sabio

americano" universalmente conhe-

cido, que dirige a famosa Univer—

sidade de Havard, acaba de pu-

blicar no New York Tones, uma

carta em que afirma que a origem

principal do imenso desastre que

neste momento assola a Europa é

o desejo que de ha muito nutria

a Alemanha. de criar um imperio

mundial. A Alemanha havia ad—

quirido rapidamente a convicção

de que não poderia completar a

sua obra senao pela força das ar—

mas. Ela trabalhou, portanto, com

toda a sua inteligencia e com to-

da a sua. energia em preparar o

mais poderoso exercito de mundo,

dotando-o de todos os aperfeiçoa-

mentos do armamento moderno.

As poderosas aspirações de do-

minio colonial e comercial deci—

diram, em fins do seculo XIX, a

Alemanha a criar uma marinha

temível que em breve a puzesse a

par da Inglaterra. Esta perfeita

preparação para a guerra, a pos-

sibilidade de a declarar no me-

mento oportuno, os estudos aten—

tos do estado maior prussiano, tu-

do isto contribuiu para desenvol-

ver nos cerebros alemães uma no-

Va doutrina; a. da necessidade mi-

litar. Esta doutrina não foi, ovi-

dentemente, a causa unica da

guerra actual, porque, embora fa-

miliar na Alemanha, não se tinha

ainda manifestado com evidencia

aos olhos da Europa. E,, porém,

uma razão para que os aliados

continuem a guerra até completa

derrota da Alemanha, porque, é

claro, para todas as“ nações do

mundo, menos para a Alemanha,

para a Austria—Hungria e para a

Turquia, que a esperança do ge—

nero humano num lento progres-

so para a paz internacional tem

por base o respeito dos compro-

missos entre nações. E' para de—

sejar que o resultado desta guer-

ra seja tirar a toda a raça ou na-

ção as veleidades de dominar o

mundo.

Desta confiagração da Europa

federada de naçoes livres e alia-

das, destinada a proteger a segu-

rança dos pequenos Jstados e a

impedir o dominio exclusivo de

uma grande potencia. Esta unido

deverá ter por principal objectivo

garantir os tratados internacio—

nais e limitar os arruamentos, tan-

,to na terra como no mar. Nin-

guem sabe ainda como se poderá

chegar a esse fim. Toda a gente

compreende, porém, que este re-

sultado é o unico que poderia sa-

tisfazer os homens livres, ávidos

de liberdades e partidarios do

respeito a lei.

No marcio Norte—Iniciam-

se as operações de guer—

'ra——As ilotilhas ingle-

lns eltiojá combatendo

Londres, 16—0 almirantado

comunicou que se estavam desen-

volvendo esta manhã no mar do

Norte movimentos“ de certa im—

portancia. Searbovough e Hartie-

pool foram bombardeados. As do-

tilhas inglezas estâo combatendo

em' diversos pontos. A situação

está-se desenvolvendo.

Os navios ingleses obrigam

os alemães a aceitar o

combate

Paris, 16—A embalagem, bri-

tanica recebeu um telegrama do

«Foreign Oliice» comunicando—

lhe que as costas inglesas foram

atacadas pela esquadra alemã.

0 telegrama acrescenta que o

ataque foi repelido pelos navios

ingleses os quais obrigaram os ad-

versarios & aceitar o combate.

  

   

 

  

     

   

  

  

   

       

   

  

  

  

  

Partido lloullieno Português

Adesões

Pelo nosso velho correligiona-

río sr. Raimundo Martins, mem-

bro'da Comissão Municipal Re-

publicana. do Porto, foi comu-

nicada a este organismo parti-

dario, durante a grande reunido

realisada ha dias, a adesão ao

Partido Republicano Português do

sr. Jaime Pais de Almeida, tesou-

reiro na Direcção dos Caminhos

de Ferro do Minho e Douro.

Tambem () dedicado repul_>lica—

no sr. Luiz Fayard participou ao

Directorio de nosso partido a ade-

são do sr. Antonio Correia Porto-

:arrero Teixeira de Vasconcelos,

ilustre coronel de artilharia.

Saudamos calorosamente os

nossos novos correligionarios, de

cuja inteligencia e acendrado pa-

triotismo muito tem a eSperar a

Republica a qual leal e sincera-

mente veem dar o seu apoio nos-

ta hora dilicil da vida nacional.

 

Governo Civil letreiro

Dr. João Salema

Logo apoz a queda do governo

do sr. dr. Bernardino Machado, o

sr. dr. João Salema pediu a. sua

exoneraçao.

S. ex.“_não teve ocasião do

evidenciar as suas qualidades na

administração do distrito, o que

sentimos, porque muito admira—

mos o seu talento e o seu cara-

cter.

Esperamos, porem, que lia—de

ter ocasião de em cargo de egual

categoria e elevação prestará Re—

publica os seus valiosos serviços.

S. ex.ª dignou-se fazer-nos as

suas despedidas, o que muito

agradecemos.

“"—...M—

Se () patinando soubesse...

 

 

De Jornal de Pinhel :

Dizem as folhas que estao fa—

zendo grande sucesso em Roma e

outras cidades d'Italia as danças

populares portuguezas. Bate—se ()

«fado», saracotea-se e «vira» e

redopia—se a «caninha verde» a

grande e . . . a portuguoza. Os

ganchos argentinos e os tanguei-

ros ea da Europa estão danados

como os caes, porque os bailados

lusitanos tiraram a allia ao «tan-

go chegadinlio» e ao «maxixe dos

rebolados» .

Tudo tem a sua vez e o nosso

fado faz agora as delicias dos

«macarrones» e amanhã fará. epo-

ca entre os graves e chics seten-

trionais, pondo a «turismo.» e o

«cordeal» completamente a retan-

guerra.

Dizia o poeta ha muitos anos :

«Se o Padre Santo soubesse

O gosto que o lado tem,

Viria de Roma aqui,

Bater o lado tambem.»

Agora não precisa encomodar-

se a fazer viagem, tem o tudo

a porta do Vaticano.

E, bem certo: com muito ou

com pouco custo, a civilisaçâo vai

chegando a toda a parte !

BEGISTO

Recebemos o 1." e 2.º numeros

de A Forca, opusculo que se pn-

blica em Ceia.

0 2.º numero e dedicado ao

nosso colega O Mundo e insere

uma carta aberta ao Bispo da

Guarda.

 

Da acreditada livraria de Coim-

bra, dos srs. Faança & Armenio,

recebemos z—Poemas deje, de

Roberto Macedo; Heroes da Gre-

cia, de Niebuhr; e Legislação

Escolar, de Antonio Leitao.

Agradecemos reconhecidos a

oferta que nos foi feita.  



A LIBERDADE '
3___—_M—

Neste 'mez

    

   

   

     

   

   

    

   

  

   

  

  

      

   

   

  

 

   

   

         

   

 

   

   

 

   

   

  
  

 

lmoooo do ilustrodopulodo sr. Sul de Angºp, ldireção (],,me que disso
, tome nota o sr. ministro da ius-

dr. Alonso todo . — Wo. , ,
o . .

=,: o [ d N | ]. _Pelo desenvolvnnento que a

[los 10 e ª" I “ Cªmª Escolar tem adqumdo, de' Em dezembro continua a colhei-

A moção que o sr. dr. Afonso _

Costa apresentou na Camara dos . 'vem muito brevemente os seus be- t,, de azeitona ,, depois d,. feitª ,,

Deputados, ,; ,, seguinte ; fºi novamente atacado, ueficios começar a estenderem aos colheita e muito boa ocasião de se

mas desta vez esse estudantes mais necessitados. tratar da 'pode o da adubação das

ataqug teve bastan- _ — oliveiras, Vlsto que, tanto uma como

te importancia ' _. a outra, são duas ºperações indis-

pensaveis, principalmente & aduba—

 

 

 

  

    

   

 

   

 

     

 

    

  

   

   

   

 

  

   

   

Trabalhos agricolas * .

.»l Cznmzra «(os Deputados, reco-

nhecendo que a ultima crise poli-

lica foi resolvida de harmonia com

os *llL/PTCSSBN constitucionais e que

os primeiros actos do “novo governo

se inspiraram escrupulosamente no

seu programo palrrolico (» nos mais

alhos heter'esscs da doação. reitera (!

sua plena corn/taum no mesmo yo-

ow-no prorrogou! emitindo (: (lo/Zºn—

der eficazonmte a Republica, presi-

rla com io.marcia-lidade às (eleições

gerais impostas pela Constituição,

e impulsivo-nc actiouonente a prepa-

ração «le uma rig/or (seu (iq/'em mili-

Im' rolls colomas e da nossa ínter-

vem-do armada moyucrra europeia

ao halo (Ia Iozylater-ra, como solici—

tou o contínuo dcsrjmodo a esta

_(n'umle nação, ooossa amiga (e alm-

da, (e passa á ordem do dia.

"O—_W—º—

  

    

  

   

   

                           

    

   

 

  

   

                

   

  

         

   

  

      

    

ção que aumenta consideravelmente

as produções. Em dezembro convem

tambem . adubar as vinhas e os po—

mares, o que pode fazer-se até feve-

reiro ou março, mais tarde ou mais

cedo cenforme a região e quente ou

fria.

E' esta uma boa ocasião para se

proceder a trasfega de vinhos e ao

atesto de vasilhas. Nas vinhas e nos

pomares pode tratar-se de podas,

plantações e mergulhias.

Começam as plantações ou se—

menteiras de batatas temporãs onde

o costume fazer-se esta cultura, e fa-

zem-se ainda sementeiras de ce—

reais.

,Usando da palavra no final da

sessão de ontem, na Camara dos Do-

putados, o sr. ministro das colonias

disse cumprir-lhe declarar á cama—

ra que mais uma vez foi atacado o

posto de Naulila, ao sul de Angola.

Desta vez, porém, esse ataque teve

uma importancia superior ao da pri-'

meira vez.

Forças alemãs, cujo ;_efectivo ain-

da se "não pode precisar rigorosa-

mente, mas que por informações par-

ticulares se “sabe que oscilam entre

800 a,1:0()0 homens, com peças de

artilharia e bastantes metralhadoras,

atacaram, como disse, o posto de

Naulila. Aqui estavam algumas for—

ças, como se havia tambem em al—

guns pontos mais distantes. ' O sr.

comandante Recados, cuja autoridav

de- está bem comprovada ja, pelos

factos nossos conhecidos, entendeu,

e muito bem, que devia retirar de

modo a concentrar todas as forças

que estavam mais proximas o por

consequencia ao seu alcance, por

maneira a assegurar, a assim ha de

suceder, um contra-ataque para re-

 

Vz'mos em Aveiro os srs. (lrs.

Vasa) Rocha, Alfredo da Graz

Nordeste, Joaquim, "Rodrigues

de Almeida, Eugenio Sampaio

Duarte, Elisio Sucena, Sanmel

Maia e Afonso Joaquim Rodri-

gues, e tambem os srs. Jai-me.

Augusto Catarino, Henrique

Madaíl, João Andros, João

Francisco Pedro e Abel Guedes

de Pinho. _

H— Está. eira. Los-boa, a passar

uma temporada a filha do sr.

Alfredo Manso Preto.

*o— Fez anos na terça-[eira a

esposa do sr. Agostinho de Sou—

sa, a qmºm apresentamos os nos-

sos cumprimentos.

ªi— No dia 23 fez anos o sr.

(Ir. Lourenço Peixinho.

*o- Está, melhoro sr. Manuel

María Moreira, 0 que estima-

mas.

*o» O sr. capitão Mario (,ch-

melas tem passado encomorlado,

0 que sentimos.

*o- A assistir ci posse do novo

ministro cla Justoça, que se rea-

lísou na terça—feira., foram cla-

que" os srs. Bernardo Torres,

María-no Ludgero, Manuel Bar-

reiros de Macedo, Jeremias Le-

bre. Luiz li'zfrm'íno Regula de

Vilhena. José Maria Barbosa,

(lr. Alfredo Nordeste, Virgílio

da Silva, Silverio de Magalhães.

(lr. Pereira da Cruz e filha,

Antonio dos Santos Freire e

Firmino de Vilhena.

Portugal o o gnorro

() sr. dr. Duarte Leito entrega solo-

nemonto as credenciais ao sr.

presidente da Republica Brnziloim

Rio de Janeiro, 22 — O sr.

dr. Duarte Leite entregou solene-

mente as 21 horas, no palacio

Guanabara, as suas credenciais ao

presidente da Republica, dr. Wen-

ceslau Brás, trocando-se discursos

cordialissimos.

Um regimento de caçadores

prestou as honras militares ao no-

vo embaixador da Republica Por-

tugneza. Tanto a entrada como a

saida do palacio a multidão acla-

mou &" Republica e o seu embai-

xador.

Adubaçõos do olivais

 

Diz—se que ha pouco azeite e é

até certo ponto verdadeira esta atir—

maçao. Pode porem dizer—se que é

sobretudo aos lavradores que cabe a

maior responsabilidade da escassez

da produção de azeite.

Não basta que os olivais sejam

todos os anos ou de dois em dois

anos podados e lavrados. )” preciso

alguma coisa mais. E” forçoso que o

lavrador comece a pensar - a serio

em restituir ao terreno os elemen-

tos tertilisantcs que todos os anos

as colheitas lhe vão tirando.

Esta restituição só pode fazer—se

por meio de adubações, quer com

formulas químicas completas, quer

ainda por meio de cstrumaçõesNum

ou noutro caso é necessario que a

adubação contenha todos os elemen—

tos nobros : azoto, acido fosforico,

potassu e cal. Se a adubação se

faz com adubos químicos, e de bom

aviso que a formula a empregar te—

nha uma forte proporção do potassa,

Se a adubação se fav. com estru-

mes ha toda a vantagem em os cor-

rigir convenientemente, juntando a

cada 1:000 kilogr. de Glen to ou

Sulfato de Potassio, conforme o ter-

A nova expedição

para Angola

=o:

Por infomações oficiais sabe—

mos ser absolutmnente destituído

de Íundamente tudo o que se tem

dito em varios jomais sobre a pro-

lea “pedlçªº parzlth Anªiª Sª' polir com toda a energia o ataque

bemos que ªº “ªbª ª ªº oamen— dos alemães. Não tem naquela oca-

te, tanto no ministerio dª guerra siâo noticias directas do comandan-

como no das colonias, na sua or- to Roçadas. A linha telegraiica en-

ganisaçfio, mas tudo o que se tem trª %ãªªmbº º Guªme está cortada.

. _ - . O lqlmeS porem com a lll]-
nao é verdadeiro. No ' » _

331113235) da guerra esteve ontem pressªº de que "sªº cºrte dº “nhª
já denota qualquer coisa de impor-

o tenente-coronel sr. Sªlªzªr Mos— tante. A nossa linha teiegrafica cu-

eoso, director do Deposito Central trolo Humbe e Gaabe (?) sucede

do Fardamentos, tratando de as- multªs Vªlºs ser Cºrtªdª Pªlº Prº“

suntos referentes zi expedição. Pªº gentio, mesmo em tempº Hºf"
,, * mal. E possrvel que as forças ale-

rt .. .

mar v s ( , --.Chegaram ontem, às 17 horas s inda. lo sul tenham realmeu

, , _ to encontrado o auxílio dos manha—
e 30 minutos, a estaçao de Santa mas e por consequencia que tenha-

Apolouiu, 160 motores dos 220 mes de atender a qualquer acção

que o governo mandou adquirir ºOllJllDCtíl do gentio. Mas, como aca—

 

menos cada oliveira adulta de porte

mediano ser fertilisada, alem do es-

trume com 500 a 1:000 gram. ou

soja 1 a 2 kingr. de um destes adu-

boa.

   

ra ser demolida e se aproveitar o

em Espanha. Destinam-se á expe- bª de dizer: ª fªltª de cºmunicªções
.“. , do comandando Roçadas é devida

du,..ro que parte em.b1eve para ao corte de linhas “graficas, que

Angºlª Sobre ª_Pªfªmdª dessa ex— pode ser acidental. Devo, ainda, «

pediçao, o sr. ministro das 0010 acrescentar que as forças de mari-'

mas teve ontem uma conferencia nha que daqui partiram, devem os-

com o sr. Guilherme Pinto Basto. tªr ** Chº—gªr .* º ª_ Cªdª mº-
mento espera informaçoes a esse

1 “' respeito—junto do comandante Ro-

Ãªudª ddd dil tliilill'lid .adas e, ortanto, terá assim um au-
a €_ _ P

=1—= nho de tropas frescas. Pode afirmar

Em Vila Nova de Gaia a Camara que o governo tem cons-

realismo-se uma bt'i- temente procurado satisfazer todas

lb lc 'f t ão as requisições do governador geral

ªº º mªm ªs ª? de Angola, atendendo as condições

() governo recebeu ante-ontem actuais em que se acha o fundo .da—

a noite comunicação de que em quela prºmº”, º .ªº Pºdª dªm"
, Vila Nova de Gaia mill es de de'dlzer, porqueêlsso o que real-

' - Í mºntº Bºªtº cºmº Pºrtugues; quªº" respetivo chão para aterramento
Pessoªs 80 reunll'tlln em frente ªi to 6 para lastimar que "a ocasião o

administração do concelho, sau- actual ein que está em jogo 'a inte-

jardim-escola do metodo Joao de

Deus, visto ser a mesma. desne—

cessaria ao culto e se achar em

adeautado estado de ruína, me-

diante a quantia de 453 que se-

rão entregues pela dita camara

municipal, antes do começo da

demolição, na certeza de que li—

cam excluidos desta cedencia os

moveis, altar, imagens e a sinota,

dando 0 mirnsterio e pedindo ao gridade do nosso territorio ultrama—

administrador para que jnntodes— rmo, não tenham tido o andamento

te fosse interprete do seu protes— rªpidº' que era '"d'sPºªªªVº' tºrtºs
, creditos extraordinarios que apre—

“tº contra º desvalramento dos que sentou a Camara dos Deputados e

neste momento de prova para a que este imediatamente aprovou. .

nacao se entre-teem com expedien- : : E' urgentrssrmo mandar mais

tes de ”estreito partidarismo.— forças para Angola, por forma a as-

'Na manifestação“ tomaram pm“ segurar de uma maneira afectam a

, , _ . manutenção do nosso territorio. 'Po-

tº ª Cªmªrª mªmª?! ª“ ““umª de ainda dizer que todas as noticias

entidades (mºdªis! ªªªi'il. como as que veem chegando de fonte segura

agremiações republicanas de Gaia. não serãº comunicadaslogo ao pu-

Soltaram-se vivas e Republica, ªtº:; Pgêgiªàº'ªªºeé Prºº'ªlºàr'âªªª “"à
- sas s comumc o ir

ªº 51.“ presidente, "ªº governo, ªº se "for. dando, na esperança de (316,

Pªrtldº RGPUbhºªnº 1 ortuguez, reunidas as forças que ja lá estavam

ao sr. dr. Afonso Costa, etc.,ªseur- '. . com as. 'que. estao a chegar, o comam

pre no meio de' um grandb entu- dante Bocada; terá meio de repri-
. o - '

mesmo. ,
mí; osso ataque. «

Selo de ssistencia ( mºNTE PIO

Hoje, amanhã. e depois, e nos Por ter ªdºººidf) º ª"" Barão

dias 1 e 2 de ,janeiro e obrigato— (lº_CªqºF-º' que dªl-“ª' fazer ª ººº"

rio a afixação, em todas as'core iªrªnª“ nªªm'dª Aªªººiªºâº

_ respondencias nacionais, á. exce- dºª Socorros Mªmºª das Glªªªºª

ção de jornais e outras publica-...Lªllºªºªªoj Já 'nâºçrªº mªnsª: no

ções periodieas, o selo de Assisten- diª 27 âªªªgªmºªº dos fªtº-ªtª?
cia. . dos vbemfeltores daquela mentor—

Nos telegramas e. obrigatorio º“), como ªqªl not1c1amosf,a ªº"

tambem a taxa de 2 centavos. mana Pisªdª, 'Hºªªdº ªdiªdª Hª'"

ra ocasrao oportuna. '

"o-———-———

Linh dupla

Activain-se os trabalhos de

construção da segunda via terrea

entre“ Coimbra-B e Aveiro, na ex-

tensão do 54,1rilome'tros, trabalhos

que dentro em pouco devem ficar

concluídos, podendo então a mar-

cha dos comboios entre Lisboa e

Porto ser feiia' com maior celeri-

dade e sem perigo.

._.—_*—

Iixoulsoo do Porluool por nos-

pirorom _oontno Republica

Por. despacho do' sr.' ministro

do interior vão ser expulsos do

paiz por 4 anos, Antonio de Sou-

sa Barreto e Luciano Dias da Sil-

va Noronha, ,ewpor' dois. anos, o

padre ManuolFaria Lopes, todos

por aconteciuwnto's políticos no

distrito de Leiria.

Por se entregaremia vadiagem,

      

=

   

po. Uma faísca eletrica, na ulti-

ma semana, caiu numa casa de

Agueda, e penetrou no quarto ou-

 

chegar—se ao lar paterno, para

festejar a festa da familia.. sa

 

..

 

' '"tºfºªªºª “ªª'ºªªíª nnonoonooooo nuno' A junta de paroquia de S. João .

de Louro, concelho de Alberga— Na proxima semana começare- ,

ria-a-Velha, representou ao ini- mos a publicar os nomes dos ei: tambem vão ser expulsos por-

historic do fomento, pedindo o. li— dadãos que acudindo ao apelo da seis anos,-? Domingos Rudd—'

gaçno dos comboios de Vale?-do direção da Caixa Escolar Jo'sé 'gues, Julio Domingues e Antonio

Vouga com os da Companhia Por— Estevam teem dado a sua adesão “Gomes; do mesmo distrito. A Can-

tuguesa, em Aveiro; a combina- o donativos, _“ . dido, marismas, secretario de li.

ção de tarifas da mesma linha Por deliberação da reitoria do ceu de Leiria, e Francisco Sam-

eoin as demais companhias, espe- liceu,,e no,;elatorio referente ao paio Teixeira dé“ Albuquerque,

cialmente a. nº 8, e o estabe'eci- corrente ano letivo, serao inscri— amanueuse da administraçâoPdQ

mento de despachos no apeadeiro tos os nomes—de todos quantos te— concelho da mesma—cidade-vai ser

daquela localidade. ' , nham correspondido ao apelo da instaurado processo disciplinar.

 

 

suspenso 'o serviço.-tdas novas ins-

peções que haviam sido ordenadas

pelo ministro da. guerra transito

“aos “mancebos isentos definitiva

ou temporariamente no _ presente ,

ano. , . _ , '

 

habilita'“ para o respectivo exames
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Melhoramento on dono e

Foi decretado que a camara ,;

municipal de Ovar seja cedida, a É

titulo de venda, a capela do Mar- ,a

tir S. Sebastião, sita no largo de ª?

Almeida Garret, daquela vila, pa— fã

d
ª

.

.e

.e
;?

, se

da area onde se vai construir um fã

%
aº

  

cobrindo

colorindo

taria de

 

foi“) , .ªº???)
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Companhia

Séde em |.lSBOA

lt. Garrett, 95

— Telefone n.“ 11084 =
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Bodo aos pobres

Como nos demais anos. a Socie— “

o que tudo será arrecadado na dade ltecrero artistico desta cuia-

egreja matriz da freguezia até que de, da. amanha tambem um bôdo

se lhe dê o conveniente destino. ªºs potros. .
Para isso abre todos os anos'

uma subcn'ção entre os seus os ,]

=

| o I .

""II a'ªs varlas sociados e pessoas estranhas aque—

. . la sociedade.

.

Tambem a trovoada se tem in- Em re 0 de

illeirado no cortejo do mau tem- '

ARA partilhas, vende-se

uma boa propriedade de-

de dormia o creado, mas tão ter- nominada Quinta do Ribeiro, si-

rivel visita, não causou desastres, tuada em Verdemilho, composta

o que é para louvar. de casas altas e baixas, abegoa-

. 'Com a aproximação do rias, pomares, terra lavradia, ves-

N'atal, começam os estudantes a nadas, praias de arroz e cauiço.

Para tratar com D. Maria Eli-

Souto ou seus sobrinhos Anto—

Por ordem superior toi nio ou Alberto Souto.

 

Vende—se»

UMA bôa terra lavradia com

perto de 12 alqueires de

semeadura, situada nos An-

Nesta redação se diz.

.. Seguros o(mlra incendio—

inolnindo riscos de explosão do por o raio

Seguros contra incendio——

Tlltiit'liif. (portaria do 14 do dinroo do Idll)

Mªgoo-os contra torcendo“)—

soªswg— -——

Unico oompooiio ouolorisodo a segurar os dons do

guerra nos npolooos ioooniio *

As a.ríoolices de A MUNDIAL são,

portanto, as que mais convecm aos ini-cê

resscs (rios proprietarios, locatarios, in-

dustriais, comerciantes, etc.

nª,“ y,, ', (“ir—,,

e ”sediªdª/'são??—

ªªA MUNDIAL,,

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada

CAPITA [A ESC. 500:000$

Endereço telegzªa fico—A MUNDIAL

Agentes em todas as localidades do puiz. ilhas e colonias

fat- ªªªàªãaªâªaªãªãªªªãªhªªª'íqªªh VM

Lº,— Gªlês
".:::: Mªªsã'eªcª'oªaàªaªààªà k

' NHS 01: CIMAS

Liberdade
executa-iso toda & especie de traba—

ªs e;- JÍemorandoo-ns, futuras, do»

 

# se os: cartões de for/o'. 'o'ta, etc., etc. o & q
itª ——_————'—_— à

53 por preços sem competencia e com %. ª

f! inexeedível perfeição, para o que & ªê

É possuimos as ultimas novidades em ª. ª

:; material tipografieo e pessoal devi- ªi.“ ªi

;, damente habilitado. É É;;

% *——”«-%35—.>04——- ' 35 É

É? Pedir arnogtras e preços a & E;:

,os admnistraçuo da“Liberdade,, & ,“;

sªsªei'sfetefswáwsªsª 5.37 aosªaaaaaaasaaa

ooosoessssessw “$> &'hªoàªeªaªla'loãàªaaohm

  

  

      

 

    

 

    

 

inndoom os riscos do BREVES on

 

    

 

ainda os riscos do GUERRA (por-

30 do Novomlno do lilii).    

      

         
    
  

    
  

  

 

  

      

  
de Seguros

   

  
   Delegação no POI—"I'll

P. Almeida ilurrett, 22 e 24

': 'lfelefonc n.“ 1459 :—   
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,” Recordação dªAvollo %

gf) Album de posinos ilustrados li
ll Pança) 200 RÉH . f;

',Íi Para rorondu—llooos do li albuns ll
% PREÇO 1:500 mªu»- %

ol? Souto Raton. f;
“, avmo ll

(Merece-se

Oficial de serralheiro de constru-

ção civil, para todos os trabalhos

pertencentes a arte. Sabe de canali-

saçõcs e montagens de «,pialqucr

trabalho.

Hospedaria
Passa—se uma no centro da ci-

dade jrt muito aireguesidu.

Para informações nesta. reda-

  

&

Fredie e talho
VENDE-SE o predio situado :'o

esquina das ruas Domingos Car-

rancho e Tenente Rezende, desta

cidade., um que está. instalado o

antigo e bem afreguesado talho

 

' i'competentissimo

0 egª" lecciona, com ga— doeiros, limite da estrada do Se- de Francisco Ferreira (Fandango).
garantia, qual- uhor das Barrocas ao Canal de S. ' '

quer classe do liceu até a 7.ª e Roque.

Trata-se com a Viuva de Fran-

cisco Ferreira ou com seu cunha-

do Anselmo Ferreira. .



   

 

    

    

    

  
  

  

    

   

   

ADEGABillli-irillll

STA casa recomenda—se por hi-

gieniea e bem colocada, no me—

lhor ponto da cidade, rua 5 de Outubro

e Largo Bento de Magalhães, perto do

Hotel Cisne. Magnifieas salas de jantar,

com vistas para a ria. Tem servico per—

manente de eosinha com eosinheira ha-

bilitada. Especialidades em vinhos de

mesa": branco e tinto. Tratamento com

seriedade e delicadesa, eis a norma des-

ta casa.

Para ilucidação da. verdade visitem a

  

 
AdegaBeiraMatt

AlfredoManso Preto ,

_

:>:
“A LIIÍEBIDABE”

E, nosso representante no Pa-

ra, caixa postal n.º 22, (Brazil),

o sr. João Rodrigues Testa Junior

a quem os nossos presados assi—

nantes se poderão dirigir para

qualquer assunto referente a este

jornal.
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DINHEIRO

Sobre letras, empresta-

so dinheiro em quantias

não superiores a 30 escu-

dos e a um, dois ou tres

mezes de praso. Juro cou-

vencional. Trata-se com a

maior discrição e dao-se

muitas facilidades.

Dirigir pedidos ou pro-

postas a esta redação ou-

de se informa.

WW
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ª,“ arrastam

nomo mmo
Praça do Comercio

AVE-EEG

Esta casa tem a venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, dôce bijou abiscoitado, e

para diabetieos. De tarde, as delieio

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

das principaes fabricas da capital

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, assucares, este—

rinas, vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,

a 720 e_6j)0 réis o kilo.

“.e &maanamg”

 

W

"

 

Novidade literaria

"to inoculado—flo Raquel..

Acaba de aparecer este sensa—

cional romance.

A' venda no Porto—Escritorio

de Publicações, rua Formosa, 384.

do José Ferreira dos Santos.

 

OM magnificas vistas, aspectos

e costumes do Distrito de Avei—

' rc, em estado de novas, ser-

vende-se , vindo para jornais, livros, re-

Em Aveiro, no quiosque vistas etc. Vende-sc grande

dª Praça LUÍZ Cipriano º nª Tªbª' quantidade por metade do preço

aria Veneziana, aos Arcos; na LIBERDADE.

  

   

  

  

   

 

  

  

hmm lrlnlrirl Portman

Deposito central

R. 24 de Julho 74-ª 0, 74—1

Lisboa

Endereço telegrafíco

SANTAMARO
,,

  

 

 
 

   

 

Amaro importante loira: do Motolrrmo Portuguesa

Pontes. Caminhos de ferro Via larga e reduzida, prensas hidraulicas

para azeite, prensas para vinho. material agricola taes corno:

Charrua, Relhas, Ceifeiras, Garlanheims, Respígadorcs, Descarg-

Ladores, Turmas. Escolhedores, Emfm(ladeiras, para força manual na ga.-

do ou vapor. etc.

A ator fundição do palz, de ierro e aço ao convertedor.

Maquinas e motores :: gaz pobre, gazolino, do.

O maior deposito de paiz

AutomoVeis HU PMOBIIJE

Camions FEDERHD

Catalogos gratis

-
-
-
=
n
*
*
_
*
"
-

-
“
i
.
—
$
?

_
g
—
-
1
-
_
=
-
-
ç
—
n
—

_
4
>
;
'
1
4
,
—
.
-
—

  

 

 

Fotogravurªs ronmornmomn

, A LIBERDADE

aewww“ [le pt_oiuodis,,,:A LIBERDADEpá

Jornal lloprblíoooo llomooroliro %%

AVEIRO

Diretor ALBERTO SOUTO 36 lll'llilllttl de Edmundo de Agllllªl'

: consagrado no insigne Estadis-

loldr. Afonso Costto

&

3
?

Nada se publica rfrefcrrnte (1 vi- 3,94%

da partiu ul:rr do cidadão. ª

Não se devolvem autografos.

Não se anita colaboração que

0

“ii

»
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nao seja pedida. ““mº-

”, Não se publicam informações %* Depro/'muito, & nm soberbo trabalho

«9 amnimMAnsmArUHAS %% literarip, um dos romances rurais vibrantes

que se em escrit) cm lin na arte nosa.

%% Pºrtugªl, Espanha ª Cºlºniª“ É Prende aatenção. Degleltg o ªspi-

iªi; Parti—ªguªdª rito. Entusiasma, Scenas bri-

m Ano ......... 184001153 53% lhantlssimas personagens

%% (Semestre. 'IUOréis; trimestre,“" admiraveis.

à? 253035?,ªlllàígvoío)róm 0“ “O“ %% _ Um grosso volume era grande (onus.-

ª Brazil (moeda forte“, dª to 000 reis, e. cobrança mais 50 reis.. _

E? ºutrºs aizes a.; [rrzportmtwsmm—Q produto liquido

»,» , p do romance Dc profundos será. oferecido ao
953) Uniao Postal. . . 23500 réis . F d' , .

,) (Cobranra adeantadal , insigne Kªta ista dr. AfonsoCosta, para

ª? . . ' e qne s. ex.. e entregue ú. Tutorm da Infan-

%% _ ANUNCIOS 4 ( coa, urna. instituição panic-tica de, que é um

ª?) Linha .......... 0,11,“ dos fundadores.

%? Ant??? contrato com :: admrms' E» d Essal importancia será, acornpanhada

ª: lº e um luxuoso album em pergaminho.

%% “Mªcao (: ddlllllllllll'llçllll %% contendo os nomes e residencias de todos

dª AVEIRO & aqueles que cheios de devotado patriotis-

og me e demonstrando espiritos verdadeira-
Praçfe Luiz Ciprumo

e R. dos Tatª-TPS—Í." rmrlm-

(abertas todos os dias das 21 as

24 horas)

tiioioos lipoorolieoo

P. Luiz (“ip,-iana e R. dos l'a-

mor,-rs— raz do (hão.

“ª(abertas todos os dias uteis das 8

ás 19 horas)

Impressão a vapor

“r
$. mente liberais adquiram o Dr Profundos

que é um terrivel golpe atirado ao jcsuitis-

mo. .

De todos os nomes que homem esse

album. será feita a publicidade nos jornais

mais lidos da capital.

d
i
ª
)
;

9

Todos os pedidos do De Prof'umlis

“ podem ser feitos ri. redacção de A lf'oz dal“
m
e
s
m
º
ª
º

; (“é Instrução. Praça do Rio de Janeiraª.

LARGO CAMÓEP %% ][cllão——Lisbon, ou ao deposit-aria do l'-l| ,

Administrador %% menos o ex.““sr. Teodoro Pombo coube-=

RUI DA CuN'HA. E COSTA “9; cido o conceituado comerciante com escri-

ptorio na Rua do Arco de Bandeira, 92. 2“

WW——Lisboa.

 

 

  

  

 

  

  

 

 

CARTÓES DE VISITA

de ted-aa eta qualiâaáea,
por: pm:,

ços eram. competenci
a,

vs)

=

  

 

executam—se rapidamente nas oficinas

de A DIBERDHDE

Envia—se 0 mostrum'io dos t-z'pos,entre os quais figu-

ram as ultimas nomÍdades, (& quem ooo-lo requisita/r.

Para fora de Acer.-rn ao preço do cartão acresce o

porte do correio.
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T dos os odidos devem ser feitos á adminisn

o tvi-ação de A LIBE
RDADE.

 

de quanto vale o povo alemão e qual

a força que a Europa inteira terá de

haver—se na sua luta de vida ou

morte.

Em Portugal, que na generalida-

de não se conhece e se ignora o que

é e o que vale “esse povo que revolu-

ciona as artes, as industrias e as

sciencias, é bem de interesse palpi—

tante neste momento historico em

 

tllllllll rl lllllllll
NOVELA

RENATO“FRANCO

Episodiosdavida local

=1—=

33999 59 oeabavoa

Editor-=Bornordo Torres

_ A' venda na Taba-

caria Havaneza, aos

Arcos.

AVEIRO

que é no maximo da sua força, o seu

heroísmo.

A edição do referido livro é da

 

que tenciona publicar a seguir A

Belgica Ilex-oleo nas suas fa-

ses de atividade, de dôr, de herois—

mo e de exforços pela sua indepen-

dencia.

São livros que se devem exgotar

oportunidade

lllllllllt lillllllll lllllllllªlíl

Tratamento das doenças. da

urethra, prostata, bexiga e rins;

das doenças das senhoras e das

doenças venereas, urethoscopia e

cªstoscopia pelo medico sapecia-

lista

Eduardo d'OliVeira

Ex-discipulo dos professores

Gceyon, Legnou e Gaucher e do

Doutor Doleris, e ex——assistente na

clínica especial das vias urinarias

do hospital Necker.

 

ll______mlivro dorntorossogo___rnll

l lllonnln

pronto o tono:
| POR Pedro Muralha

. Um volume ilustrado $30

Livraria Ventura Abrantes

80, lino do Aloorinr, lil—LISBOA

EVE aparecer no tim de cor- cºnsultª?.dª1 ªs 5

rente mês profusamente rlus- dª tarde Ruª 501111083, 417—

trado e com uma capa original de PORTO.

Saavedra Machado, o livro de maior ___—___.—

3212123232“
interesse actual — A Alemanha

Adwogadolâ

perante a Europa! livro em

que é descripto num estilo rendilha—

do e severo o valor intelectual dum

povo activo que sabe demonstrar

quanto vale a erganisaçâo, a disci- Jºªº 1'"'“"“Gºmª” prº"
fessor efectwo do Liceu de Avei- ªtt

 

aoseeeremmmese

Cartões de visita

em linho, tela e pergaminho

executam--se por precos sem

6% Extraordinorioromance do oomlroto competenciª "ªs ºficinas ti—
pogrnficas da

LIBERDADE

Envimn—se' aniostr'as :]

quem as requisitar á nossa

administração.

”“ acontecerem“:eretos ºªª'ª ªº”;

 

Vende-se

A parte velha da casa que foi'

do ex."ªº sr. Francisco Manuel

Couceiro da Costa, sita na rua do

Gravito—AVEIRU.

tlllll llllllllllll

lll) DISlllIlll DE llEIllll

MUITO util aos turistes, au-

tomobilistas e ciclistas, iu-

dicando todas as estradas e

caminhos transitaveis do distrito

de Aveiro.

 

(ND réis coda exemplar

Avenda, na Liberdade

”Nutrifrio do nm
Produtos desta casa a vender

em Aveiro :

Extrato de malte em pó, Cho—

colate com aveia, marca Cavalo

branco; Café de cevada, Farinha

de Nestlé, Alpina, Blediue, Aveia,

Cevada e Arroz. Massas alimen-

tícias para regimen. Bolachas,

etc., etc.

Alberto joão Rosa

88-A. Rua Direita. 88-B

, Avnmo

sonoro-oa:ºf“ª..—.wild“

“ll Triooninira,

Ovos moles, mexilhão, peixe

de escabeche e outras especiali-

dades.

Peçam tabela de preços.

=p:

Blllinllllll l'lllillllS & (tª

AVE | RO

  

QiâifiêàtihãrtitêãiThªti-$i

AdllbOS Eduard

que ele vae mostrar o que vale e o quimicos, compºstºs RUA DIRIN[TA—

B organieos

Sul/ato de sobre puro de 99 a

conhecida casa Ventura Abrantes 100”|O.

Emmfre (? [tão- de eroxojre.

Ara/mes lisos zincadas.

VENDAS POR JUNTO E A RETALHO de chapeus, tanto para homens

Remetem-se tabelas de preços.

rapidamente devido ao assunto e :: Depositos em Quintas e Mamodeiro bengalas

Virgilio S. Ratola

Mamodeitto
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romoroÉÍIooooª

Jose Romão J.º

R. Manuel Firmino

AVEIRO

Retratos. Grupos. Trabalhos

artisticos.

Especialidade em retratos

de creanças.

:$»:

  

 

  

   

 

  

       

   

 

   

  
  
  

 

   

    

    

  

    

  

   

    

   

  

  

terreiro lo oonno

Edição popular ilrlslrnda o economica

2 centavos (20 réis) ea—

da fascículo;

10 centavos (100 réis)

Brimlo a todos os assinados

no fan da obra,

Ilma rolompoproprio para

emoldurar

, o titulo dum novo ro—

mance editado pelaran-

tiga e acreditada livra-

ria Belem & C.a Sue., de Lisboa,

que agora esta, em distrilmieão.

Para todos as obras, publicadas

por esta casa, está aberta assina-

tura permanente, podendo os fas-

(.irtulos ou temos dr- qu::Iqucr obra,

serem requesilados aquela livrra-

ria, ou era Aveiro :: Polnpeu

l.lrra.|t,,r1 [raça do Peixe.

Cartões de visita

de toda.—: as qualidades pu; pre)-

ços sem ('ompz'zfum'irr

 

«__

Hotel União
Vale da (no

BRE no dia 1 de julho '

este estabelecirneuto, de

que sao proprietarios os

srs. Alegre & Irmao, queconti—

nuam a bem servir os seus hospe-

des, facultando-lhes todas as ateu-

çnes possiveis.

A par dum bom tratamento por

preço medico encontrarão os fre-

gueses desta casa quartos amplos

e boas comodidades, predominau- ,

do em tudo o asseio e a higiene.

Os preços variam conforme as

exrgcncias doshospedes.

nomorn Ito:|

o C. da Silva

“moroso

STA nova chapelaria, arou-

tada com todos os r'vquesi—

tos da moda, tem sempre

grande fornecimento e variedade

como creanças, em feltro e em

palha, bem como guarda-seeso

llopooiolidolo em torno

 
plina (: a vontade, ímperando e im-

pondo-se perante o Mundo, em to-

dos os ramos de sciencia e de activi-

dade mental.

E' um estudo conscienciosamen—

te feito sem paixão e demonstrativa

ro, e antigo Cºnego da Sé de V:“-

zeu, abriu o seu earm'torio de

advogado na rua da Revolução.

n.º3,1.º andar (antiga Aveni

da Conde de Aguada).

sem

5
5
3
3
?

—_Arnpliações em platina———
  

  

 Perfeição e modieidade de preços

gªmâªªâ,

 


